
.;

¡¡O Il | *'n.'800 O IABADO O 25 DE JULHO DE lgEl IRISSEMANÁ,RIO NAOIONAL + PREçO -- 5,00 PESOS,

I

óRcÃo Do tûllNlsTÉRlo DE tNFoRMAçÃo E GULTURA

REDACçÃO, ADMINISTRAçÃO E OFICINAS: AVENIDA DO BRASIL, CENTRO DE f'llPBEN¡A -_----- TDLEFûIÍEB: tTlS/:l?¿6lB?2¡ *-'-----' B t 3 g A L

rÞ

SECUNDC INFCRMNÇOES DO MINISTÉRIO DO CCMÉNCIO
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AçUGAR E 01E0 A UEilDA PnonMA SEMAilA
Fonte ligada ao Ministério d'o Comércio,

Pescas e Artesanato considera pouco prová-
vel a cliegadã ao país, ainda este mês, dos bar-
cos d'o Paquistão e da Holanda, transportando
caüegamentos de artoz destinado a enfrentar
a crise que o país atravessa em matéria ali-
mentar. Dificuldades de contactos impediram
a confirmação da chegada do barco, casb con-
creto do Paquistão, a princípio prevista para
os fins de Julho, pelo que as autoridade con-
tinuam a encetar diligências junto de países
e organism'os financeiros no senfido de garan-
tir o fornecimento de arroz e milho ao país.

Entretanto, iá se encontram em descarre-
gamentb as 600 toneladas de aç¿car e cerca de
605 toneladas de óleo alimentar, provenientes
res¡rectivamente da França e da Suécia, que

devem ser postbs à.venda na semana próxima'
como já aconteceu com as 2 800 toneladas de

milho. oferecido pelo Progiama Alimentar
Mundial ab Governo da Guiné-Bissau.
(Ve'r pág. - 8

FIIIAIIGIAMEilTO DA GEE PARA HOSPIÎAIS DO SUl
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A. Comunidade Económica Europeia (CEE) responde¡r favoravelmente ao pedido formulado'fiËn/Iirri.tério da Sa¿¿de e Assun-

tos Sociais para o financiamento da com¡ira de equipamentos para os hospitais de Cacine, Fulacunda e Empada, no sul do país.

A resposta a'o pedido foi apresentada pelo senhor Franco Frãtone, da representação da CEE em Bissau, que teve um encontro

no início de semana com o director-geral das Relações Económicas Internaci'onais, do Ministério da Coordenação Económica e Plano,

camarada Aboubacar Toure, na presença do dr. Paulo Medina, secretário-geral do Ministério da Sa¿de e Assunûos Sociais.

O finaricÌamento é de cerca de 10 milhões de pesos guineenses, e tlestina-se à cbmpra de mobiliários e oultros materiais para

a secretaria, e instrumentos médíco-cirúrgicos, além de equipamentos para laboratórios.

MEI{SAGEI'l

DE DIOUF

A 1{[{0

Portader de uma
mensagem pessoal do
presidente senegalês,

Abdou Diouf, Aa-
ra o presidente
do C'onselho da
Revolução, camarada

João Bernard'o Vieira,
\r

permaneceu durante
algumas horas.no nos-

so país, na passada

quinta-feira, urna de-

legação

chefiada pelo minis-
tro dos Negécios Es-

trangeirbs daquele
país, Mustapha Nhas-
se, quq se.fazia acom-
panhpr-por um alto
funcionário do Minis'
tério das FTnan¡ns,

Djim Diop.

NESTA EDIÇAC

ANC

DESTROI

CENTRAL

TÉRMlCA

IIOUO EMBAIXADOR IIO SEIIEGAT

\*:

O carnarada Alexandre Nunes Correia f'oi
recebido em audiôncia, semãna passada, pelo
Presidente da Rep¿blica Senogalesa, Abïou
Diouf, a quem apresentou as cartas que o
acreditam como ómbaixador extraordinári'o e
plênipotenciário da Guiné-Bissau no Senegal:

' Durante a audiência, os laços e àrnizade
e s'olidariedade fundados na continuidadc geo-
gráfica e na idenrtidade cultural dos nossos
dois povos foram abordados pelo diplomata
guineense. ..0 ap'oio do vosso governo na par-
ticipação do meu país na Organização para o
Aproveiihmento do Rio Gâmbia é uma Vez
mais a reafirmação renovada dä vossa v'on-
tade de reforçar os laços de amizade e sol'ida'
riedade já existentes", salientaria Älexandre
Nunes Correia.

(ver póg .-7)
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UiolGnch nffi ilchrs Qu íno ro
_ Corn pedido de publicação, recebemos,
da gerência da ..,Padaria Africanarr, uma res-
posta à cartâ do leitor Belchior Fernandes,
intitulada .,.Violência nas Bichas" e inserida
no nosso Jornal n.o 797.

É do seguinte teor, a carta da <.padaria
Africana>:

Quando, há cerca de g meses, paralizá-
mos Ês nossas actividades de. panificação, foiporque nos moveram pura e simplesmente ointuito e s forte necessidade de õriarrnos es-truturas adjacentes não só à garantia ao pú-
blico de uina maior quantidaãe produzida de
pão, como também, e simultaneairnente, acti-
i/ar a sua qualidade e diversídade na apresen-
tação para consumo. Com isso, iríamos procu-
rar-garantir ao p¿blico um tdpo de pão fabri
cado soþ os mais modernos processos de hi_
giene e laboração.

Foi com base nesta nova iniciativa que
nos foi possível conseguir atingir - e feiiz-
mente! - os nossos bens delineados p-ropósi-
.tos, firmando assim, e em bases honestas e
simples, a remodelada ..Padaria Africana,,,
que cremos apta a suster conscientemente os
compromissos que assumimos, a todos os ni-
veis.

Foi-nos possÍvel estabelecer uma linha de
produção visando atingir todas as bolsas. Daí, o
ter-nos preocupado a fãbricação de pães de di_
versos tamanhos e preços: estes oscilando en_
!1eos 2,50 PG até atingirem urn máximo de
25,00 PG.

Se tudo isto constituiu preocupação do_minante e esforço- ingente, i" se-öãrrsegriu
fazer da ..padaria Afriiana* 

"m 
Àã.iõ"'indus-

trial virado par_a as necessidades do nãsso po_
vo; se, através da nossa condição humana, vi- .

vendo intimamente os problemas alimentä-
res quiçá emergentes daÀ dificuldades d.o mo-
mento que atrnvessamos, obtivemos a criação
de condições susceptíveis de servir o mais liu-
,milde oidadão deSta terra, como iríamos per-
mitir que à porta das nossas instalações se
brandissem ointos para cinturar gente; chico-
tes para chicotear gente, e admitir ..úomens
forçudos de tronco ñu" agredindo gente?

Não! felizmente, não somos de ganância
estilizada! Nossa forrnação, nossa conlciência,
nossos princÍpios de solidariedade humana,
jaqrais nos permitiriam pactuar com tais ati-
tudes!

Depois do que veio publicado no jornal
em apreço, estabelecemos um rápido inquéri-
to junto a alguns clientìes nossos, que entre-
tanto se encontravam aguardando a vez de
comprarem pão. Fornos esclarec,idos que o tal
..homem forçudo" que ali estivera naquele
dia, não erâ e nem nunca fora trabalhadolda
nossa Empresa. Tratava-se de um comprador
de pão, de momento, e igual a tantos que por
ai pulula,m, eüe se preocupava em angariar
conhecidos que não queriam nada com as bi-
chas e que, entretanto, preferiam receber a
mercadoria sem se cansatrem, dando em troca, .

a esse tal ..homem forçudo", olguma alcavala
antecipaáiamente ajustada. A Administração
da Empresa e todos os seus mais directos co-
laboradores desconheciam, em absoluto, todo
este tipo de intromissão e chantagem.

Registámos o apontamento do Camarada
Belcthior. Mas também gostarÍamos de signi-
ficar aqui que seria dele um gesto mais leal
de colaboração, de elegância de _tratamento e
entendimento, se esse Camarada Bel'chior nos
alertasse no preciso montento, sobre o Que
estava vendo. De certeza que teríamos soli-
citado a presençâ das autoridades poliçiais, tal
como o vietttos a fazet, exactamente na altu-
ra em qu'e estavamos conduzindo nosso inqué-
rito e qu" apa"eceu o tal ..homem forçudto e
descamisado-.

Como inicialmente dissemos, voltamos a
repetir que a nossa intenção vÍsa apenas ser-
vir, e de maneira denodada, os Lnteresses do
nosso Povo. Rogarnos encarecidamente a to-
dos os Camaradas para nos alertarem quando

detþctarem qualquer anomalia, quando detec-
tarem qualquer <<ca\¡aco>> deselegante ou uso

de força física repudiada. Creiam-nos, a nossa

vontade de facto consubstancia-se na inten-
ção de constituirmos partícula de realce na

formação industrial do nosso belo País.

Gamponoßos osporam boa colhslte
..Se as chuvas conti-

nuarem a cair regular-
mente como tem aconte-
cido até agorâ, temos es-
peranças em alcançar
uma boa produção de
arroz como de outros
produtos alimentares" -
declarouaANGocama-
rada Quémo Mané, Pre-
sidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
gião de Quínara.

O primeiro responsá-
vel da região de Quína-
ra afirmou que as popu-
lações do Sul responde-
ram vigorosamente ao
apelo lançado pelo cama-
rada Nino Vieira, Presi-
dente do CR, no sentido
de se aumentar as áreas
de cultivo e consequen-
temente a produção, pe-

-lo que até este momento
já se podem apreciar
grandes campos lavrados
COm AffOZ <<pam-Pâffi'",

verificando-se, no en-
tanto, uma falta enorme
de sementes deste ce-
real.

Quémo Mané disse
ainda que a recente re-
cuperaçáo da bolanha de

São Miguel Balanta que
iiga a Cam, trouxe
uma ,gran{e vantagem
para as populações Io-

cais, visto que as áreas
de cultivo quase que du-
plicaram abrindo, conse-
quentemente, perspecti-
vas encorajadoras.

Por outro lado, o co-
mandante Quémo Mané
preside, em Buba, a uma
reunião com todos os
presidentes dos comités
do Partido e Estado dos
quatro sectores que
iompõem a região de
QuÍnara, cujo principal
objectivo ê fazer um ba-
lanço das actividades de
cada sector, principal-
mente no que respeita à
actividade agrícola e das
medidas tomadas em ca-
da uma destas localida-
des, tendo em conta a

necessidade de produção
e da produtividade. Nes-
ta reunião será elabora-
do ainda um mapa de

distribuição das 180 to-
neladas de milho que o
Governo central pôs à

disposição da referida
região.

Ainda nas suas decla-
rações concedidas a

ANG, este dirigente pre-
cisou que uma das prin-
cipaispreocupações dos
responsáveis regionais,
para além dos relaciona-

dos com o incremento da
agricultura, tem sido o
da conclusão das inúme-
ras obras em curso e já
em fase adiantada de
construção, como são os
casos dos postos sanitá-
rios de Dar-S a 1a m,
Gampará, Jabadá e
N'Djassane, o hospital
de Empada, as sedes dos
Comités de Estado de
Empada e Buba, o
mercadoeo clube de
Fulacunda.

Antes de terminar, sa-
lientaria que os Proble-
mas relacionados com a

assistência médica esta-

.vam em parte resolvidos
embora se registe na re-
gião uma grande falta
de medicamentos e cuja
solução espera para bre-
vê, tendo em conta os
pedidos feitos nesse sen-
tido ao Ministério da
Sa6de e .A,ssuntos So-
ciais.

DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA DO MILHO

Foram criadas nos qua-
tro sectores da região
de Quínara comissões
com o objectivo de pro-
cederem à distribuição
gratuíta do milho com

que foi contemplado a
referida região.

De acordo com uma
informação prestada a
ANG pelo camarada Ar-
lindo Pires, secretário
administrativo da regi.ão,
as autoridadeslocais
procederam da Áeguinte
maneira a distribuição:
sector de Tite, 850 sacos,
Fulacunda, 800, Buba,
650 e Empada, 700 sacos.

O restante milho, ou
seja cerca de 500 sacos
ficarão de reserva para
uma nova fase de distri-
buição, atendendo o pró-
prio movimento da éPo-
ca agrícola que é com-
posta pela fase de Pre-
paração dos camPos e
plantação, 1i m p eza e

èonservação, e fi4al-
mente a colheita.

As referidas comissões

devem trabalhar em es-

treita colaboração com

os respectivos Comités
de base do Partido e os

colaboradores das sec-

ções, por forma a obter-
-se uma distribuição jus-
ta, pois que o critério a

seguir é o de ter em
conta o número de pes-
soas que integram cada
agregado familiar.

Buboque:
avançû

lmb¡lho
om bon

agriGole
rltmo

Arrunjo
de jordins

Os responsáveis do
sector de Bubaque estão
esperançados, com o ano
agrícola devido às chu-
vas regulares que têm
caído no arquipéiago
dos Bijagós e à.determi-
naçao das populaçoes no
aurnento da produção,
visto que as áreas de
cultivo foram conside-
ravelmente aumentadas.

Segundo declarou o
camarada Saído Indjai,
presidente do Comité
do Partido e Estbdo do
sector, à ANG, as áreas
lawadas pelas popula-
ções são grandes e muito
variadas,'tendo cultiva-
do milho, arroz de Ée-

queiro, feijão, em de-
trimento da rnancarra
que foi bastante limita-
do este ano.

Entretanto, neste mo-
mento procede-se à dis-
tribuição das 40 tonela-
das de milho doados ao
sector, como fo¡ans de
f.azer face à falta de
alimentos que a. exem-
plo de todo o país se
regista igualmente no
arquipélago.

FALTA DE
TRANSPORTES

Na sequência das suas
dreclarações à ANG, o
camarada Indjai volta-

riaacolocaroproblema
relacionado com a falta
de transportes que cons-
titui o principal factor
dre atrazo no desenvol-
vimentb daquelas ilhas,
não obstante oÉ esfor-
ços que os responsáveis
regionais vêm fazendo
nesse sentido, com a co-
laboração do Governo
central.

A falta de transportes
reflecte-se nalguns as-
pectos importantes, co-
mo é o iaso da saúde.
Neste período das chu-
vas, viajar de canoa ou
de pequenos barcos tor-
na:se um grande risco.

O Comité de Estado do
Sector Autónomo de
Bissau tem estado o le-
var a cabo durante estes
6ltimos meses a camps-
nha anual de recupera-
ção e remodelação dos
jardins existentes na
nossa capital, com a fi-
nalidade de a tornar
mais bonita e agradével.

Segundo o camarada
Brígido de Barros res-
ponsável por esta acti-
vidade,. iniciar-se-á bre-
vemente na Avenida
..3 de Agoston a remo-
deiação dos jardins da-
quela zona, prosseguin-
do posteriormente os
mesmos trabalhos na
Praça dos Heróis Nacio-
nais, cujos jardins se
encontram actualmente
em mau estado de con-
servação.

Recorde-se que ainda,
com o objectivo de tornar
cada vez mais bela a nos-
sa capital, o Comité de
Estado do Sector Autó-
nomo de Bissau desenca-
deou a campanha ..Bis-
sau cidade lirnpa" e está
a reparar os buracos de
todas as estradas.

Illrlgonto de Pen - Alrlcotre
ln Juventuüe on Bl¡seu

Durante uma visita
de dois dias ao nosso
país, a secretária-ge-
ral adjunta do Movi-
mento Pan-Africano
da Juventude, Vicên-
cia Brito, teve a opor-
tunidade de discutir
com os responsáveis
da Juventude Africa-
na Amílcar Cabral,
problemas relaciona-

dos com as activida-
des que a JAAC está
a desenvolver no país
e a necessidade de
uma participa-
ção mais activa da
Juventude na luta no
nosso continente.

Esta dirigente do
Movimento Pan-Afri-
cano da Juventude

que deixou Bissau on-
tem, sexta-feira, sa-
lientou-nos que no
decorrer destes en-
contros informou à
direcção da JAAC
das actividades da or-
ganizaçãoa que o
nosso país é membro
e discutiram as ques-
tões quentes da A,fri-
ca.

Pld¡r I cNô PINTGHAT Sáharlo, 25 ile Julho ile 1981
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ler¡ninou na passada"
segunda-feira, na capi-
tal, a jornada de estudo
e'de discussão, nas ba-
ses do Partidto, do rela-
tório do camarada Co-
mandante de Brigada
João Bernardo Viei'ra,,
apresentado à segunda
reunÍão extraordinária
do Conselho Nacionai da
Guiné do PAIGC' e re-
soluções deste órgão, e a
inscrição de n,,'v61 ¡¡;¡i-
tantes e sirnpatizantes

'do Parti¡do. .

Segundo o calendário
fixado pelo Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, sob a
orientação do Secretari-
ado do CNG, os traba-
Ihos que agora termi-
nam deviam ter acabado

no passado dia 10, mas a
Comissão Dinamizadora
para o Congresso Extra:
ordinário . do PAIGC,
qncârregada de orientar
"ós debates na cidade de
Bissau, achou que o pe-
ríodo era insuficiente,
pelo que decidiu a sua
ampli'ação.

Durante as discussões
do relatório d,'o camarada
Presidente do CNG e do'
Conselho da Revolução,
os rnilitantes, simpati-
zantes; trabalhaclores e
o nosso povo em geral
evidenciaram consciên-
cia militante e a sua ma-
turidade politica. A cor-
recção e a disciplina do-
minaram os trabalhos,
o que merece ser realça-
do.

Nas reuniões, o nosso
povo manifestou o de-
sejo de que o seu Parti-
do - o PAIGC, se revi-
talize, e que volte a ocu-
par o seu iugar de for-
ç¿ dirigente da soqieda-
de guineense, pois o P.A.
I.G.C. é" a História do
nosso povo. Discutiram-
-se a política de concór-
dia nacional e austerida-
de decretada pelo Con-
selho da Revolução, e'

chamou-se a atenção das

autoridadies competen-
tes a fim de serem mais
rigorosas nas questões
da utilização das viatu-
ras do Estado, entenden-
do-se que já é a altura
de leis serem cumpridas
neste país e não serem

feitas para ficar no pa-
pel. Também se pediram
os resultados dos inqué-
ritos que ainda decor-
rem nas empresas esta-
tais, porque até agora só
foram tornados p6blicos
os resultados dre inquéri-
tos de três delas.

Recordamos que o
programa de actividades
prosseguirá com a elei-
ção de novos Comités de
base da Assembleia de
grupo e dos delegados
r) segunda Conferênci.a
do Sector Autónomo de
Bissau, de 1 a 10 de
Agosto próximo. As
Conferências de sector
decorrerão até 30 de
Agosto, a Conferêncja
do Sector Auiónomo es-

' tá marcada para o pe-

ríododeSaTdeSetem-
bro, s as discussões das
Teses, Estatutos e Pro-
grama do PAIGC terão
lugar de 15 a 30 de Se-
tembro próximo, em to-
do o país.

Entretanto, prosse-
guem em bom rítmo no
interior do país as ins-
criçöers dre militantes e
simpatizantes do Parti-
do. Assim, e segundo a
ANG, esta cámpanha es-
tá a decorrer bem em
Bubaque e na região de
Quinará. O Presidente
do Sector de Bubaque
afirma que as activida-
de partidárias naquelas
ilhas ganham novo riTmo
e interesse.

Semana
de filme
cüb¡n0

*.Iniciou-se ontem, em
9lssau, a *Semana dofilpg _CubanoÞ, com Bexibição da lonéa metra-
gem *El rehato de Tere.
sÉIÞ e um documentário
intitulado *pela primei-
ra vez>. Esta semana de 

'

crnemâ, que terrnina ¡opróximo dia 80, com
sessões no Cine-UDIB
às 20 horas e 45 minu-
,tos, é organizada petra
gmbaþda da Rep6blica
itociatista de CUba na
9uiné-Bissau, em colal
boração com o Ministé_
rio da Infomação e Cul-
turn.
- Hoje serão apresenta-

dqs três curtas metra-
gens: .De donde son los
cantantes> dedicado aos
grandes mqsicos cuba-
noe, *Ar"te del Pueblo*
sobre pintura e o ¡lltimo
sobre a vida de Amflcar
Cabral.

No ddmingo, o filme a
apresentar intftulå-se
.<Rio Negroo. É uma lon-
gE metrage¡n que fala
4qs primeiras notÍcias da
invasão mercenária de .

Praia Girón. *¡{¿lriata*
é a longa metragem que
será exibido no próximo
qia 26, segunda-feira.
E um filme colorido de
SérgioGiral. Éoprin-
cipal *palenque. dã re-
gião oriental de Cuba e
apresentra um pedido ao
governo crlonial para li-
bertar os homer¡s e a
terra. Aiada no mesmo
dia será apresentado urn
fil,me sobre basebol em
Cube intitulado *Redon-
da y viene en caja qua-
drada..
, O *El Brigadista- po-
derá ser visto na próxi-
r_na terça-feira, dia 28.
E uma longa metragem
colorida que fala do *A-
no da Educação* em Cu-
ba, em tr961 e dos jovens
que graças ao seu esfor-
ço viajam pelos campos
fora para que se pudesse
extirpar daquele pafs o
analfabetismo. Na pró-
xima qr¡arta-feira serão
exibidos três curtas me-
tragens, *Pel¡a prirneira
vez,|, que conta a histó-
ria'de uma unidade de
cine-móvel que entrevis-
ta pessoas que nunca ti-
nham visto um filme,
oCrónica de uma vitó-
tia*, que trata ile um
canto-ås vitórîas to po.vo
emrevolução, e sobre3
vida.de A¡rillcar Cabral.

No ¿fltimo di¡a da *se:
msna de fikne Cubano"
será apresentada a lon-
ga metragem produzida
por Santiafo Yapur e Ca-
mflo Vives, intitulado
<<La 6ltima cena*. EbtÞ
filme fala das grandes
revoluções burguesas
dos tiltimos anos do sé-
culo 18 e que rrarcara[n
o início das lutas pele
independência na Amé-
rica Latir¡a. Ainda no
dia 30 poderá ver-se
*Sulkry*, uma curta me-
trageni de Melchor Caro'

Termln¿r¡m om Bl¡s¡u dlscu¡sõe¡ do rolrtórlo
0e8 ln¡orlqõp¡ do nllltentos 0 ¡lmprtlzlnto¡

Acidente
de viação

Cinco feridos em
estado graveé ore-
sultado de um aciden-
te de viação oeorrido
na terça-feira passe-
da, p.elas 18 horas e
45 minutos, na. Estra-
da de Santa Luzia, em
Bissau, mais precisa-
mente no entronca-
mento da Avenida
Pansau N'Isna com a
segunda Avenida de
eintura.

O acidente foi pro-
vocadg por fatta de
prioridade de um dos
veículos. Aliás, falta
deprioridadeeoex-
cesso de velocidade
tem stdo a causa da
maior ¡rerte dos aci-
dentes de viação ocor-
ridos no nosso país.

Entfetanto, o veí-
culo ..Peugeot 504,',
com a matrícula ITG
-0204 do DEPA (De-
rartamento de Experi-
mentação e Produção
de Arroz) conduzido
por Jorge Ciderè Can-
dé, que vinha com os
intermitentes acesos
pois levarrø um ferido
para o hospital, em-
bateu com a viatura
..Peugeot 404- com
a matrícula G
13340, conduzid'o por
Sebastião .{lvaro Tei-
xeira que vinha da
feira de Santa Lu-
zie mas que_ não tinha
prioridade.

O primeiro velculo
despistou nove metros
e meio e veio a emba-
ter num mangueiro
próximo da estrada.

Ficaram feridos os
condutores das duas
viaturas e três ocu-
pantes que ainda se
encontram hospitali-
zados, além de gran-
des danos ¿nateriais.

Conciuida a inspecção
dos medicamentos estra-
gados nos armazéns da
Farquímica e dn Pro-
qqil, assim como nas
farmácias Moderna e
Higiene, a Comlssão de
Saneamento Higiénico e
do Meio Ambiente de-
cidiu queimar todos es-
tes produtos farmacêu-
ticos em estado irnpró-
prio. A incineração foi
efectuada na quarta-fei-
ra passada, nas imedia-
çõesda ponta Neto
num terreno despovoa-
do. O camião que trans-
portava esse produto es-
tava completamente
cheio.

Embora ainda não es-
teja rigorosamente cal-
culado o valæ total dos
medicamentos deteri'o-
rados, estima-se em mi-
lhares de contos os pre-
juizos a sofrer peia
Farquímica Limitada, e
em centenas de contos
as perdas para a Pro-
quil. No entanto, a
questão determinante
nessa acção não são os
prejuizos que esta ou
aquela entidade Patronal
se sujeita a sofrer. A de-

fesa intransigente dasaú-
de do p¿¡blico consumi-
dor está acima de tudo.

É nesta base vital que
o departamento de Sa¡¡-
de P¿blica agiu, em ple-
no direito, decorrente
das suas obrigações.

Conforme já tivemos
ocasião de noticiar, no
início da inspecção fo-
ram descobertos esto-
ques de medicamentos
alterados e que haviam
sido importados em

1974, ou mesmo antes
dessa data. Com o fim
da guerra colonial, a
distribuição, na maior
parte requerida pelos
hospi,tais e laboratórios
militares no país, redu-
ziu-se, e esta situação
¡riria a ser agravada
com s criação da Farme-
di, empresa estatal de
importação farmaeêuti-
ca.

Porém, não se admi-
te é que medicamentos
fora do prazo de uso

..Lamentamos que as
empresas tenham que
sofrer prejuízos ecoiró-
micos, mas lamentamos
muito mais ainda que
a sa¿ide do nosso povo
tenha sido afectada por
venda de medicamentos
deteriorados>.

Venâncio Furtado ad-
vertiu os responsáveis
dessas empresas para
a não repetição de ca-
sos semelhantes, pois
na base de calma e com-
preensão - própria dc
homem guineense, se-

são de Saneamento, so-
bre as <.atitudps incor-
rectas" do representante
da Proquil para com os
delegados da Saride, o
dr. Venâncio Furtado
apelou à compreensão,
salientando que deve-
mos assumir a cons-
ciência nacional de ser-
mos capazes de decidir
a eliminação de produ-
tos químicos e farma-
cêuticos alterados com
o tempo, sem necessida-
de de aguardarmos as
intr'uções de outrem.

Soneomenro, üedloamgntOs
oßtrâgados foraun dsstrufdo¡

o camião descarrega milhares de contos de medicamentos deteriorados

continuassem a ser dis-
tribuidos para as far-
mácias privadas, e pro-
vavelmente vendidos às
populações. Esta consta-
taçãO mereceu forte
condenação por parte
do Di,rector:Geral de
Sa¿de P¿blica, camara-
da Venâncio Furtado,
que visitou aqueles ar-
mazéns farmacêuticos
no final das inspecções.

gundo as suas palavras

- não vamos tomar me-
didas drásticas, como as
autorid,iades de qualquer.
nação soberana pode-
nam tomar para infrac-
ções desta amplitude
criminal.

Referindo-se à ques-
tão levantada pelo téc-
nico farmacêutico nacio-
nal, Edmundo Vaz, um
dos membros da Cómis-

Entretanto, abordada
pelo Jornal sobre o di-
reito ou não de a em-
presa ser indemnizada,
pelos laboratórios por-
tugueses de onde os me-
dicamentos haviam sido
importados, a gerente da
Farquímica, -Filomena
Ferreira, inddgnada com
tanta perda, explica ter
inrciado já contactos a
esse nÍvel.

sals, que trata da dança' da fertilidade.

Sábado,25 ile Julho ale tgEl
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Repontagem

: - . ) *Amontbndadp de Biombo está na sua situação diferente das outras re-
srõeå;:'jupto {o mar que invade ¿s þslanhas e estia¡ia os oriques e na falta
itc 1ériá p_làna para o homem lawa{ ou para cortar.palha para cobrir as casas.Þ

-"- : -':' "
r:':-EßÌar' afirrnação pèr- pelo mar que arrebenta não só para lavar qs b9-
téhce ào homem Éirande os oriques, iludindo a lanhas da água salgada

' de::Biilmbo, màis preci- vigilância do agricultor mas também para ali-
t::iämente- da secção de para invadir as bolanhas mentar com as suas
'Or-rdern, e .foi feita du- e destruir as culturas águas o arrozal em cres-

o comícÍö que as-

da É,e-

0nton G G f!mbo
porgue Biombo não tem
ciclo preparatório e o de
Quinhamel firca a 20
quilómetros, distância
essa que se torna cada
vez m¿is longe devido
a falta de transportes.

Os rlnicos meios de
transporte são os carros

passageiros, alén dos
preços praticados, so-
bretudo para as cargas,
que a população consi-
dera exorbitante, mas
que os proprietários jus-
tificam com a subida
do preço de combustível
e com despesas de con-
tribuição ao Estado. 6
agravar a situação, exis-
te o problemã das estra-
das que apresentarn pés-
simas condições, com
buracos por todos os la-
dos que'formam autên-
ticos lagos em terfa fir-
me, o que as torna pra-
ticamente intransitáveis
e justifica os receios
por parte dos proprietá-
rios em colocar as suas
viaturas em serviço na
região, apeser de esta
ser considerada a mais
movimentada de todo o
país.

O único autocarro que
circulava na região, isto
é, Bissau-Biombo, pas--
sando por Quinhamel,
sede da Região (já que
Safim é servido pelos
autocarros do Norte e
Leste do país e por via-
turas particulares ..can-
dongas" que preferem
aquelas regiões por as
estradas, na maioria aI-
catroadas, apresentarem
melhores condições) en:
contra-se avariado há já
tempos. ..Não queremos

mars mortos na terrapor acidente'r, afirmou
aquele membro do tri-
bunal popr¡lar, qo refe-
rlr o perigo que ós pró-
prios dirigentes correm
em circular pela,região
e para reforçar o pedido
de melhoramento das
estradas.

_..A' ida de jovens para
Bissau foi apontada vá-
rias vezes como factor
negativo, quer pela fal-
ta de braços na lavourajá atnís referida, quer
pelo fraco aproveita-
rnento escolar. Muiüos
deles, perante dificulda-
desencontradaseafal-
ta de assistência famili-
ar, metem-se ùa vadia--
gem peias ruas da capi-
taleaprendemaroubar
e muitos outros vícios.
As hipóteses apontadas
por um dos responsá-
veis de Educação na re-
gião de criação de um
sistema de internato pa-
ra os alunos de Biombo
ou de colocação de uma
viatura destinada parti-
cularqrente ao transpor-
te. dos alunos, parecem-

nOS <<a priori", pOUCO pro=
váveis. Isto, a ter em
conta as carências que
à Educação enfrenta em
garantir o funcionarnen-
to dos internatos e a
crise de viatura qrie a

'recerem esse nome I a
'. :¿etêrnpnaÉq de -Treb3-
- lhár hoie cada vez mals'

ö"äãtättalecimento da
, Þát"ia recpnguistada¡.
.J .ì ]

o" IT{AB TRAIçOEIRO
'- À amontondade. de
piogrbo¡ está; èfectiva-

- .¡4c.nt'e"'.' Él}n ¡o- : "e¡(plicau
. Joãozinhq .Fernende,s,'{ra
., a4Ureza pa,ntanosa .do
;,r.tenrene; qud ê rodeado

O carnarada'Nino Vieira durante a visita à Missão de Quinhamel sa¿da o res-

de arroz, que predomi- cimento - e ao qual vem d.e aluguer, alguns a ca-
na na' região. Um tra- faltando cada ve-z mais ir de velho, por falta de
balhor árduo e pouco braços, sobretudo dos peÇasnomercado,qque
compensado - sobretudo jovens, que estudam põe em constante perigo
quando falta a chuva, grande parte.em Bissau a integridade física dos

empresi
1ô Diatr
tando n
pos.

Outre
eriação
educaçâ
grada ((
de Ondr
1o dele¡
Educaçi
Pereira,
delegaçr
durante
prepara
básico
justific<
comol
existenl
gundo
de Bol¿
resposta
da popt
respeita

..jl'-ì, . .'.'.r'
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iÌ ,' Por: l.Vítor M
lonial, (traduzida pelo bloqueamento do aprofunda-
mento da divisão social de trabalho nas comunidades
rurais), i,rnpedindo qualquer acumulação no sentido
de financiar o aumento de capital por hectar, consti-
tuindo-se em balizas principais para a explicação da
miséria rural e do subdesenvolvimento da economia
nacional.

2.'- Os rendimentos criados no c€mpo e que fi-
nanciam as operações cömerciais nascidas da comer-
cialização do excedente agrícola e implantadas no sec-
tor capitalista partem para o exterior sem que te-
nham induzido transformações releventes na estrutu-
ra económica.

O leitor dar-se-á conta que durante a fase colo-
nial todos os iendimentos obtidos com a comerciali-
zação do excedente agrícola, não eram investidos nos
ramos industriais, de interesse nacional, aliás eram
canalizadas para o exterior. Realcemos que no perío-
do colonial foi 'a dominação do capital comercial o
obstáculo princiipal, já no anterior regime foi precisa-
mente a sua visão económica g a ausência de uma
política económica coerente, que constituem os entra-
ves à canalização desses rendimentos para o finan-
ciamento de uma ind¿stria nacional viraäa para os in-
teresses nacionais.

3." - Grande parte dos rendirnentos canalizados
para o exrterior são para a aquisição de bens de con-
sumo duráveis e de equipamentos não prioritários.

Se tivessemos canalizadb aqueles rendimentos
não na aquisição de bens de prestígio (privados e p¿-
blicos) mas sim na eompra de factores produtivos
agrícolas e equiparnentos industriais capazes de sa-
tisfazer as nossas necessidades básicas, simultanea-
mente que aumentavam o valor dos bens possíveis de
exportar, então os resultados na estrutura económi-
ca teriam sido outros; impedindo nomeadamente a fu-

ga desastrosa dos rendirnentos para o exterior.
4.o - Concluiu-se que grande partè dos rendin

tos rnonetários na agricultura não são acumulad
reinvestidos na agriculturá e nemrrios outros se
res da economia porque eles são ca'nalizados par
exterior.

Que esta fuga resulta da blocageryr ao desen
vimento exercida sobre as estruturas sócio-econ<'cas do campo através do sector capitalista, de n
reza comercial criado no decurso do processo colc
e ampliado no anterior regime. qut pèla sua n
reza impediu a formação de uma Economia Naci
independente, nomeadamente bloqueando a dirvr
ficação das relações marcentes no Carnpo, simulta:
mente que ertr implantado um processo de indus
I,ização que apenas desarticulou ainda mais, o eqr
brio entre indústria e agricultura.

LIBERALISMO OU ESTATICISMO

IJm pretenso tecnicismo envolvendo umâ visãó *
nómica liberal- pretende apresentar-se em alterna
a visão .<econórnica e estaticista" aceite pelo regime
terior e por vezes defendida tirnidar-nente por al¡
sectores da nossa sociedade actual:

No fundo a questão é a seguinte:

- As resoluçõeS económicas do III Congresso
actuais ou não? A nosso ver, elas são actuais,
deixando de ser insuficientes.

(a) Numa opção-económica liberal os result¿
serão incontroláveis. tfma vez que, aquela orienti
iria aprofundar a depeadência e as desigualdr
económicas (sociais e sectoriais), porquanto, os :

dimentos criadoS seriam canalizados para o exte

Eeønonnia de trensËçi
ondingo *

DA DESPESA
DO NACIONAL

o nível-da despesa Nacio-
ue todas as cama-

,Fociais,. o -Estado e o efectuam nâ corn-
pre, de,bqns .e serviços criados na produção nacional

,, de-{t¡g,i{¿-as' dÞspesas que fazemos na aquisição dos
:þns.iI-rtportados):é manrtida a um nível que se torna
:Uf$enH säf,r.:.'-. ": ' "

,ii,"' A,quela desþesa tem as seguintes características:
..:r;::L.';,-: Grande parte.das despestss que efectuamos
acabainçoï sain þara o exterior devido a aquisição de

,-,:.bÊns irnpdrtados,' isto -é, os rendimentos criados no
,:'1r,câmpo são ctinglizados para o exterior.

O novò equilíbrio estabelecido, fundamenta-se
r:na transforrnação da'agricultura virada pana satisfa-
.ção d.âs.àeeessidades básicas nacionais para uma agri-
eirltura.de exportação, facto que constitui uma au-
têntiCà règressão económica processada no sistema co-



de bolanhas é um dos entraves ao trabalho de lavoura para o qual a
população solicitou ajuda do Estado

._Reportagem

Os ..CandongasÞ além de não ganantirem segurança aos passageiros prati-
cam preços que a população considera exagerados

primeira necessidade e
vender.o excedente da
sua produção e não aos
djilas, conforme reco-
mendou o camarada
Presidente do Conselho
da Revolução. Este, se-
gundo ele, não trazem
nada à população. Tira-
lhe todo o produto parta
ir vende¡ nos países vi'
zinhos a preços exorbi-
tantes, e o pouco dinhei-
ro que dão em troca
não. serve pars nada. 6
popglação mete-o no
bolso é não tem o que
comprar nas lojas, por-
que não venderam os
produtos ao Estado, atra-
vés dos Armazéns do
Povo ou da Socornin, e

(Continua na Pág. 6)
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defensores desta orientação, mas pelas leis objec-
que operam na nossa economia, isto é

- Os capitais iriam ocorrer para os ramos indus-
e agrÍcolas que garantam o maior rendimento

ora seja para as ind6strias transformado-
da mancarra e indtistrias extractivas, para produ-
da cana-de-açúcar, mancarra e algodão, para im-

de bens, com os melhores preços modernos
ter em conta as necessidades nacionais.
O leitor vê claramente que esta orientação iria

a especialização daagricultura; aumentar a
nacional, ocasionada pela subida da taxa do

média, baixando ainda mais o nível de vida de
nós.

Seria uma autêntica regressão económica do país,
a dependência económica e financeira

às relações do mercado mundial.
A orientação econórnica e estaticista náo con-
nunca desenvolver o país preservando a con-

naciona.l. E mesmo que não cometa os erros
do anterior regime não o conseguirá, sem

opte por modelos de sociedade que, não foram
oficialmente até agora

inviabilidade resulta da necessidade de in-
macissamente

- Em sectores de bens de equipamento pesados;
equipamentos sociais de grande envergadura; em

pará consumo durável; em artigos de con-
imediato e generalizáveis.

Pressupõe ainda um financiador externo que nos
crédito altamente favoráveis.

(c) Dissemos que as resoluções do Terceiro Con-
são actuais mas insuficientes. Ora bemr com-

PIIì¡:TOEAÞ

ue alguma camada social ou o Estado consiga
correcções. Isto suceder-se-ia não pela má fé

parando o programa Maior do Partido (PAIGC) e as
resoluções económicas do seu Tercelro Congresso uma
contradição ressalta, a saber:

- A insuficiente análise que conduziu à não
apregnsão (nas resoluções) de que a construção da
economia nacional independente exige a diversifica.
ção das relações mercantis em todos os sectores eco-
nómicos, reservando para o Estado o papel dominan-
te e regulador de Economia.

rnado não ter ¿ popula-
ção nada contra os mis-
sionários que, nas suas
palavras, têm prestado
valiosa contribuição aos
doentes, o homem gran-
de afirmaria, no entan-
to , que nem todos têm
s mêsmâ ideia e por is-
so muitas vgzes não sen-
tem corÊgem de lhes
solicitar ajudâ.

ARMAZÉNS PABA
BIOMBO

Amontondade de Bi-
ombo justifica-se igual-
mente pela falta de ar-
mazéns do Estado (exis-
tem apenas privados que
não satisfazem as ne-
cessidades da população)
onde a população possa
comprar os artigos de

mente no endividamento público externo e nas ajudas,
esquecendo-se da possibiiidade de gerar uma capaci-
dade de auto-financiamento nacional (privado e Es-
tado), só possível de imedl¡ato no quadro do funciona-
mento programado da Economia.

É evidente quê estas acções não visavam liquidar
a pequena burguesia. Elas propunham-se estrangular
e domesticar a velha pequena burguesia guineense co-
Iocando-a ao serviço duma nova pequena burguesia
supranacional que entretantb acumulava capitais
através de presumíveis negócios ilícitos. Istþ é, o regi-
me anterior socializava os custos e privatizava os be-
nefícios.

. As insuficiências das Reso1uções resultam ainda
do facto de se apontar correctamente para o incentivo
de determinadas formas avançadâs de organização na
agricultura, de se apontar correctamente para as prio-
ridades a dar no âmbito das produções agrícolas simul-
taneamente que deixava indicado o modo correcto de
intervenção na agricultura. Deixa em aberto, todavi,a,
o processo pelo qual o arranque deve ser feito, nome-
adamente esclarecendo sobre o tipo de relações aoon-
selháveis num período de transição, impedindo que
soluções burocráticas prevaleçam sobre soluções só-
cio-económicas, o que reflecte o facto de se ter colo-
cado em segundo plano as relações anercantis que exis-
tem na'nossa eeonomia e que não se apagam porde-
cretos por mais bem intencionados que possam ser'

C;om vista a fazer ressaltar aqueles mecanismÓs
que devem actuar na fase de transição, apresentare-
riros, no próximo artigo, um modelo económico, isto é,

os aspectbs essenciais da realidade, utilizados para fins
analíticos e de planeamento..

pe-
de

um estabelecimento es'
colar atrás referida.

REMAR - UMA
NECESSIDADE
IMPOSTA

A amontondade de
Biombo - disse ainda
Joãozinho Fernandes -está tam.bém na neces-
sidade forçosamente im-
posta aos filhos de Bi-
omkio de pegar nos re-
mos. Remar, para a po-
pulação de Biombo, tem
um significado diferen-
te. Significa emigrar pa-
ra outras regiões ou paí-
ses em busca de uma
vida melhor que não po-
dem enconttrar na sua
região. Remar também
significa deslocar-se às
outras regiões Pars ir

cortar palha e cobrir as
casas ou ir cortar cha-
beu nos bijagós. O há-
bito, se por um lado
apresenta vàntagens
económicas para o ho-
mem de Biombo, em
termos regionais .apre-
senta os seus inconveni-
entes: ¿ falta de braços
paraa lavoura e, em ter-
mos económicos, a re-
dução do montante das
receitas do imposto de
Reconstrução Nacional,
cuja uma parte (50 por
cento)édestinadaaRe-
gião para cobrir as suas
despesas. O facþ foi ali-
ás referido por Joãozi-
nho Fernandes, quando
afirmou que este ano
houve muita gente que
preferiu remar devido a

miséria vivida no ano
passado, devido à falta
de chuvas.

Em contrapartida, ve-
rifica-se também ,des-
locações da população
de Pecixe, região de Ca-
cheu, muitos deles pare
<.herdar", em Biombo,
uma prática comum en-
tre as duas etnias que
habitam aquelas re-
giões. Segundo o nosso
camarada, é frequente
registar-se afogamentos
em canoas, (no ano pas-
sado registaram-se 20
mortos, num só aci-
dente) ¿nico meio de
transporte na região, o
que o levou a pedir ao
camarada Nino a coloca-
Ção de um barco ou ca-
noa ¿ motor pArâ o

transporte de pessoas e
Cargas. ..São nOsSos pa-
rentes, nossos irmãos, e
não queremos que con-
tinuem s ùnorr€f assim
todos os anos. Por isso
pedimos s Governo que
veja estç problema o
mais rápido possível".

Mas, amontandade de
Biombo está ainda na
falta de um . hospital
apetrechado com medi-
camentos e pessoal ade-
quados e de meios de
telecomunicação e de
transporte pera a eva-
cuação de doentes em
estado grave para Bis-
sau. Segundo Joãozinho
Fernandes, isso leva a
população a recofrer aos
serviços dos rqissionári-
os. Embora tenha afir-

se-
ao

dar

no
de

G GÍ¡nCórdia n&Gional Opiniõo

As insuficiências das resoluções, resultam do fac-
to de que ao nível político ter sido integrada a gene-
ralidade das camadas sociais do pafs (Movimento de
Libertação, Democracia Nacional Revolucionária) en-
quanto que excluía-se ao nível económico toda e
qualquer acção tendente a enquadrar a i,niciativa pri-
vada (comercial, industrial e agpícola), prevista no
Programa Maior e indispensável para o funcionamen-
to equilibrado da economia.

Nestas condições facilitou-se, ao regime anterior,
a possibilidade de exacerbar tacticamente o carácter
oestaticista" das resoluções, a coberto da qual prati-
cou todos os actos de bloqueamento prematurb dos
mecanismos, de mercado (comércio retalhista, em-
presas de construção.civil privadas repressão adminis-
trativa dos djilas e alguns pequenos comerciantes tra-
dicionais) indispensáveis nunia fase de transição. Per-
mitiu ainda, que aquele regime seleccionasse projec-
tos de gigantismo e prestígio estatal (auto-estrada, li-
ceu, Cumeré, etc) e de chamar a si todas as activida-
des económicas ¡:nesmo as mais elementares para as
quais o Estado não está técnica e administretivamen-
te preparado para gerir. tr

Por outro lado,"permitiu que fosse levada a cabo
uma política de industrialização, assente principal- (*) Licenciado em Economia

Sábado; 25 ile Julho ile 19El - Póelno ã



Desporto

Disc¡plino no

Os etletas leoninos, ir-
rnãos Pedro e Faulo da
:eosta e Floriano Tava-
re-s, enviaram à nossa re-
däcção uma carta expli-
cando os seus desejos no
sentido de se proceder a
u.rn inquérito profundo
sobre o caso .<disciplina
no Sporting", .güê levou
êqta colectividade a apli-
cdr, a estes jogadores,
uçr ano de suspensão,
nu:na circular tornada
Ptiblico.

Nesta carta, os referi-
dos atletas acusa,m. a di-
recção sportinguista de
*destituida de carácter"
e de ..não ser verdadei-

ra", solicitando à Federa-
ção Na-cional que pedis-
se à direcção leonina a
acta oride foi decidida a

þlémica punição, a foto-

(Cont. das Centrais)

o Estado não tem pro-
dutos para exportar e

angariar divisas para
cornprar as coßas que
não produzimos no paí'-s.

É para sair dessa

sporrins logudoles puilüos
teclümüm um influéillo

Torneio de Iénis

llois gtupos dispulom
o srrpfGm[chcópia da inquirição, as-

sim como s lisþ dos con-
vocados âo jogo que cûn-
tava pala a 20.' jornada
do'nacional de futebol.

Os (ex) leoninos em
questão ressaltaram que
*toda esta confusão" foi
originada por boatos se-
gundo os quais na pró-
xima época iriam enver-
gar a camisola encarna-
da. ..Puniram-nos cgm
um ano de suspensão das
actividades do clube sa-
bendo de antemão, o que
aliás é de conhecimento
geral, que Fo¡ maior
que seja esta colectivi-
dade nunca 1á voltaria-
mos a jogar".

Por outro lado, fize-
ram uma referência aos
dirigentes,-atletas e trei-
nadores que passaram

negal onde vendem a
sua mão de cbra a baixo
preço fabricando panos
raros apreciado em todo
o mundo. ..Estamos co:tt
vergonha e queremos
trabalhai. Por isso pe-
dimos .que o Conselho
da Revolução nos dê
todo o apoio para con-
tinuarmos o trabalho :e

ajudar¿ levaratena
para dianteo. Os pedi-
dos, segundo ele, não
devem ser atendidos na
base da amig¡undade,
mas.sim na irmandade,
na igualdade.

pela colectividade, iecor-
dando que desdea épo-
ca 74/75 este clube nun-
ca lidou com. um treina-
dor durante toda a épo-
ca. Indicam que, bs que
passaram pelo Sporting,
Parente, Bauer, Rui
Lopes, Marcelino Del-
gado e outros *podem
elucidar cada um dos
que se encontram em
dttvida, de que dificiþ
mente se pode conseguir
que o Sporting caminhe
bem, enquanto 1á per-
manencerem meia d6zia
de pessoas que pensam
ser donos da colectivida-
dett.

Prosseguem os joga-
dores: ..GostarÍamos de
fazer uma pergunta: Só
agora é que se lembram
de incutir disciplina no

A Union Sportive de
Gorée sagrou-se cam-
peão db Senegal em fu-
tebol, época 1980-81, ao
conseþuir um empate
a um golo frènte ao Jean-
ne d'Arc, na pen6lti-
ma jornada do campeo-
nato'senegalês. Por ou-
tro lado. a equips mili-
tar(ASFA)eaforma-
ção de Linguere éncon-
tram-de num clima de
tensão, já .que disputa-
rão o jogo que confir-
mará a permanência de
um deles na primeira di-
visão, apesar do ASFA
possuir dois pontos de
avanço sobre o seu pró-
xirno adversário, na 61-

Sporting? Ou melhor a
disciplina começa pelos
jogadores ou pela Direc-
ção?. nFomos vítimas de
muitas injú¡¡¿r e conti-
nuamos a Ser, por partq
dos próprios membros
da direcção, sem no €n-
tanto, saberem se come-
mos, vestimos ou residi-
mos. Isto admite-se num
amador?o - Perguntam
ainda os punidos. Pi, Pá
e Floriano desmentiram
a acusação de encabeça-
rem um grupo para po-
der manobrar a equiPa.

Naturalmente que Pa-
ra este caso, só existe
uma saida: Uma comis-
são de inquérito que
aprofunde o casor tra-
zåndo a suPerfície tudo
o que é mau, doa a
quem doer.

tima jornada.
Os resultados da 25."

jornada: Gorée, 1 -Jen-ne d'Arc, 1; Stade de
Mbour, 1-Folíce,0;
Diaraf, 1- ASFA,0;
SEIB, 1 - Niayes, 1;
Casa Sports, 4 -:- Taiba,
1; Liguere, l. - US RaiI,
0 eMbosse, 1-Ndiam-
bour, 1.

RONO SUSPENSO
PELA FEDERAçÃO
QUENIANA

O atleta queniano Ki-
protish Rono, esPecialis-
îa nos 3 mil e 5 mil me-
tros, acaba de ser sus-
þenso por um Período
indeterminado Bela Fe-

O torneio de ténis,
disputado na classe
masculina e feminina
em pares e singulares,
no qual particípam
dois grupos - os alu-
nos dO ..court,, flg *Li-
no Correiao e daÐicol
- teve início na pas-
sada quinta-feira com
a partida entre Ma-
necas Santos e J¿nior
Davyes, sendo o re-
sultãdo favorável ao
primeiro por 6/2.

Este torneio, orga-
riizado pela Escola
Lawn Ténis com o pa-

trocínio da Secreta-
ria de Estado da Ju-
ventude e Desportos,
será vencido pelo gru.
po que totalizar maior
nrimero de vitórias.
Nos encontros a de-
c.orrererÀ nos dois
..collrts¡' do Estádio Li
no Correia e da Sede
do Partido participam
cerca de 36 alunos da
Escola de Lawn Té-
nis.

De momento, o
,.courtso do Estádio Li-
no Correia está irn-
praticável devido à
chuva.

Amontondsde de Biombo Furebol : Eofée sdgl0l¡'st Gsfirpeüll üo $enegul
deração queniana de
atletismo. Segundo este
organismo, Kiprotish
Rono, sem nenhuma li-
gação de parentesco com
IIenry Rono, o recordis-
ta mundial, deixou o
país sem autorização da
Federação do Qr.rénia pa-
ra partlbipar numa reu-
nião no estrangeiro, mo-
tivando assim a suspen:
são.
No ano transacto, Rono

já tinha transgredido e
norma, o que the valeu
uma suspensão de seis
meses. Por outro ladro, o
secretário da Federação
queniana da modaiidade
sr. Ouko, precisou que a

Federação Internacional
de Atletismo foi adver-
tida pelo facto e portan-
to, a' participação de
Kiprotish em qualquer
prova constituirá uma
iri"egularidade.

ANDEBOL: TUNISIA
BATEU COhIGO

A contar para a se-
gunda Taça de A,frica
das Nações em Andebol,
a formação da Tunísia
bateu a do Congo por 27
/1Bl A formação congo-
lesa, que no primeiro
tèmpo jogou taco-a-ta-
co com o adversário,
claudicou na segunda
parte.

amontondade, que o po-
vo'pede ao Goveino que
lhe sejam criados arma-
zéns em Ondam (Qui-
nhamel tem dois) e que
adquira ferramentas e

utensílios para .poder ia-
vrar e linha para evitar
e ida de tecelões ao Se-

A Fedeiação Nacional de Futebol já elaborou
o calendário para o nacional de futebol, época 81/
82. Como é lógico - já ti.nha sido objecto de notí-
cia -.Sporting 

de Bafatá e o . Atlético de Bisso-
rã regressaram a ãrena futebolística depois de rim
periodo de .hiber¡ação" em que sé falou no hipo-
tético e malogrado cat4peonalo da segunda divisão.
Na mesma ordem de ideias, tem-se como certa a
continuação :-- âssine deixa antever o calendário -
do Desportivo.de Farim e F...C. Quínara, aponta-
dos, até bem pouco tempo, como os possíveis des-
promovidos. Desta forma, conta:se.com 16 equipas
para o nacional (eram 14 na éptrca finda).

A segunda jornada do calendário para 81/82
ditou, para o ocanto dos galos-, Estrela Negra de
Bissau-Desportivo de Gab6, na quarta, Benfica-U.D.
I:8., e ¡ìa nona, os rivais de sempre: Benfica-Spor-
ting.

Passamos a divulgar, na íntegra, o calendário
da 1." volta. Na 2." volta, logicamente, verifica-se a

troca de campos.

1.o jornada

Sporting de Bissau-Quínara
Bissorã-Ajuda
Gab6-Balantas
Tombali,-Estrela Negra de Bissau
Bafatá-Estrela Negra de Bolama
UDlB-Cantchungo
Benfica-Ténis \

Bula-Farim

2.o jornada

Quínara-Bula
Ajuda-Sporting

Pr¡flt a

desportivo para, éPoßil, SUtp
Balantas-Bissorã
Estrela Negra de Bissau-Gab6
Estrela Negra de Bolama-Tombali
Cantchurrgo-Bafatá
Ténis-UDIB
Farim-Benfica

3.o jornada

QutÍnara-Ajuda
Sporting-Balantas
Bissorã-Estrela Negra de Bissau
Gabúr.Estrela Negra de Bolama
Tombali-Cantchungo
Bafatá-Ténis
UDIB-Farim
Bula-Benfica

4.' jornada

Ajuda-Bula
Balantas-Quínara ,

Estrela Negra de Bissau-Sporting
Estrela Negra de Bolama-Bissorã
Cantchungo-Gab¡
Ténis-Tombali
Farim-Bafatá
Benfica-UDIB

5.o jornada

Ajuda-Balantas
Quínara-Estre1a Negra de Brssau
Sporting-Estrela Negla de Bolama
Bissorã-Cantchungo
Gab¿-Ténis

.NO PTÀTTCHA* r.-- -è

Tornbali-Farim
Bafatá-Benfica
Bula-UDIB

6.' jornada

Balantas-Bu1a
Estrela Negra de B,issau-Ajuda
Estrela Negra de Bolama-Quínara
Cantghungo-Sporting
Ténis-Bissorã
Farim-Gab6
Benfica-Tombali
UDIB-Bafatá

7.o jornada

Btilantas-Estrela Negra de Bissau
Ajuda-Estrela Negra de Bolama
Quínara-Cantchungo
Sporting-Ténis
Bissorã-Farim
Gab¿-Benfica
Tombali-UDIB
Bula-Bafatá

8." jornada

Estrela Negra de Bissau-Bula
Estrela Negra de Bolama-Balantas
Cantchungo-Ajuda
Ténis-Quínara
Farian-Sporting
Benfica-Bissorã
UDIB-Gabú
Bafatá-TomÉaü

(Continua no próximo n¿mero)
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QUEST.ã.O
DA NAMIBIA

NOVA YORQUE _ A
sessão extraordinária da
Assembleia Geral sobre
a Narníbia realiza-se na
sede da ONU de 3 a 11
de Setembro. Estas da-
tas foram escolhidas pe-
lo grupo africano da
ONU, depois das delibe-
rações de terça-feira.

PORTO DE LOBITO

LUSAKA - As comu-
nicações entre a Zàmbia
e o porto angolano de
Lobito, escerradas desde
1975, abriram-se novâ-
mente ao comércio zam-
biano, anunciou o jornal
*Da,ily Mail" de {-usaka.
O jornal indircou que a
estrada de Lobito já está
operaqional, e que 10 mil
toneladas de minerais
provenientes do Za¡re
transiûaram por esta es-
trada até ao porto de
Lobito.

ALFABETIZAÇAO
EM MOÇAMBIQUE

MAPUTO - Os pro-
gramas de alfabetização
e de educação de adultos
ao nível nacional em
Moçambique estão actu-
almente comprometidos,
segundo anunciou o diá-
rip ..Notícias", na sua
edição de terçe-feíra. O ,jornal indicou que os/
trabalhadores revelam
indiferença pelas aulas,
que se realizam depois
das horas normais de
trabalho. O governo rno-
çambicano concedeu este
ano particular atenção à
alfabetização dos adül-
tos, incluido no plano
central, e cuja responsa-
bilidade incumbe às em-
presas.

INTERNACIONALIS.
TAS CUBANOS

HAVANA - Cerca de
7 mil cubanos traba-
Iham na ed,ificação de
nlojamentos, pontes, hos-
pitais, estradas e outras
construções, em -di,ver-sos países de Africa,
.{sia, América Latina, e
nas Caraíbas. Esta cifra
foi divulgada durante a

assembleis da União das
Empresas de Construção
das Caraíbas, UNECA,
que coordena os Projec-
tos governamentais de
construções no estran-
geiro.

FALECEU
LOUDMILLA JIVKOVA

VIENA - Loudmilla
Jivkova, filha do Presi-
dente da Bulgária Todor
Jivkov, faleceu a seguir
a umabreve doençà.
Ludmilla Jivkova era
membro do Bureau Po-
Iítico do Partido Comu-
nista Búlgaro e ministro
da Cultura. Tinha 39

anos de idade e era con-

siderada a segunda per-
sonalidade potrítica do

país.

'..... A decisão de partilhar a palestina para a
criação do Estado judeu é um dos maiores erros da
política contemporânea. De uma cóisa aparente-
mente pequena, vão sair consequências mais sur-
preendentes. E não é ofender a,\azão escrever que
esta pequena história contribuirá para abalar a ter-
ra nos seus fundamentos...rt
I A luz da actual situação no Médio-Oriente, esta
frase,'pronunciada nos anos 40 por Michel
Chiha, é mais do que profética. Embora os fun-
damentos da terra permaneçam inabaláveis, a cons-
ciência da terra esÈa sim, ficou ultrajada. Há mais
do que uma razão para lamentar esta decisão.

Para reparar uma injustiça (o genocídio dos
judeus pelo fascismo alemão) cometeu-se outra in-
justiça ainda maior: a expulsão do povo árabe da pa-
lestina da sua terra secular, condenado a viver em
campos de refugiados.

O nascimento do Estado sionista significou o
êxodo forçado de 3 milhões de palestinianos, en-
quanto os que ficaram suportam quotidianamente
a opressão e a humilhação. Do mesmo modo que
os campos de concentração hitlerianos de Auchwitz,
Treblinka e Dachau não conseguiram exterminar
os judeus, também os massacres de Deir Yassien e
Tallel-Zaatar não pudÞram liquidar a entidade pa-
iestina.

No meio dum mundo árabe dividido, a Resis-
tência Palestiniana ganhou corpo e cresceu, sofren-
do e recompondo-se de inúmeros golpes duros
como o ..Setembro Negro" em 1970 na Jordânia
e as conspirações no. Líbano (em 1973 e 1975), até
atingir as tribunas dns Nações Unidas. Nunca dei-
xou apagar a chama da luta.

Uma das carecterísticas do século XX é que
os povos pequenos (em n¿mero) carregam o fardo
mais pesado da luta geral por um novo mundo.
Assim sucedeu com os vietnamitas, no sudoeste
asiático, com os.cubanos na América latina, e com
os povos das ex-colónias portuguesas em Africa. No
Médio-Oriente, esse papel de vanguarda coube aos

palestinianos que, juntamente com os seus aliados
libaneses supontam os maiores sacrifícios.

A carnificina que os <.Phantons" israelitas fize-
râm na semâna passada contra a população civil
dos bairros sul de Beirute; os bombardeamentos
contÍnuos e ocupações de terras no sul do Líbano
fazem parte dum piano global do imperialismo, com
vista à destruição definitiva da Resistência Pales-
tiniana, portanto, da revolução nesta parte do pla-
neta.

Neste jogo, Israel não está só. E uma peça mor-
tífera, manobrada ao bel-prazer dos seus alia-
dos, que estão por detrás da aparente invencibili-
dade do Estado sionista e da sua agressividade
crónica.

A opinião p¿blica mundial ficou estupefacta
quando aviões israelitas bombardearam a central
nuclear -iraquiana de 'Iamuz. Mais horrorrizada
ficou com o massacre de civis palestino-Iirbaneses
de Fakhani. No entanto, os acordos de Camp Da-
vid, que alguns quali,ficaram de ..passo corajosoo
para a paz, não é mais do que o salvo conduta de
que necessitava Telavive, para poder levar a cabo
as agressões que ultimamente se verificaram.

A neutralização do Egipto no seu flanco su-
does,te, consumado com os acordos sobre uma força
multinacional no Sinai, tornou Israel mais forte,
dando-lhe liberdade de movimento para impôr o
seu *diktat "no resto do Médio-Oriente.

Não é a primeira vez que Israel bombardeia
o Líbano com tal ferocidade. E talvez nem seja a
última. Contudo, se teve que agredir novamente,
e com maior brutalidade, significa que a capacidade
de resistência do <<inimigo- também é muito maior.
Nos ¿ltimos dias, a OLP sofreu danos humanos e
materiais muito grandes. Mas ganhou muito em
experiência combativa e prestígio polÍtico.

Ao enfrentar corajosamente ao ogre sionista,
os combatentes palestinianos provaram a maturida-
de da sua revolução, e abrirarn os olhos a algun'
países árabes conservadores.'

Polesrino : A rrvolução é lndg¡trutfvel

Os ministros áråbes
participantes na reu-
nião extraordúnária
do Conselho .{rabe de
Def esa ameaçaram
ontem utilizar a arma
dopetróIeo contra
qualquer país - ..e
nomeadamente os Es-
tados-Unidos>> - que
prosseguir a sua aju-
da militar, económica
ou política a Israel.

Respondendo a uma
questão sobre a arma
do petróleo, o secre-
tário-geral da Liga
Arabe, disse que o co-
municado f inal da
reunião, realizada em
Tunis, era ..claro ao
afirmar que os árabes
iam tomar medidas
globais se os Estados-
Unidos prosseguissem
o seu apoio a Israel".

Na sua resoiução fi-
nal, o conselho deci-
diu ajudar a OLP a
fazer face aos danos
ocasionados pelas
agressões sionistas.

Cooperoçõo

Cubq - Moli
BAMACO - O es-

tabe'lecimento de uma
coop'eração económica
e técnica, cultural e
desportiiva entre o
Mali e Cuba figura
entre os principais
pontos inscrirtos' na
ordem do dtia de uma
sessão constitutiva da
comirssão mista de
cooperação entre os
dois países, que de-
corre desde quinta-
-feira na capital rna-
liana.

Várias instalações es-
tratégicas sul-africanas
foram atingidas na noite
de segunda-feira por
uma série de explosões
que viriam a ser reivin-
dicadas em Dar-Es-Sa-
lam (Tanzânia) por um
representante do Con-
gresso Nacional Africano
(ANC), movimento de li-
bertação da .A.frica do
Sul.

Transformadores e ge-

dos atentados.
Reddy Mazimba, re-

presentante do ANC na
Tanzânia, indicou que
realizaram a operação
com a ajuda da ala mili-
tar do ANC, o ..Umkho-
to We Sizwe,, ( a lança
da nação na língua zv-
lu).

Segundo o sub-direc-
tor do Instituto dos As-
suntos Internacionais
de Johanesburgo, Michel

Spicer, estas acções mos-
tram que as centrais tér-
micas são doravante os
alvos privilegiados do
ANC, que em 1980 des-
truiu duas usinas de li-
quificação de carvãq da
Sasol. Spiceracrescen-
tou que o ANC Procura
Drovocar a falta de ener-
þia, a fim de quebrar. o
crescimento economrco
do regime racista sul-
-africano.

Africo do Sul: AilG dogtrói eontml törmle¡

0eR"pú blico Centro-Africono: novo o Gstrüo de GmstgGnci¡
Pela segunda vez

desde o sua acessão
ao poder em Setem-
bro de 1979, o presi-
dente centro-africano
David Dacko decre-
tou o estado de emer-
gência em todo o país.

Em Março último,
o estado de emergên-
cia já tinha sido pro-
clamado por David
Dacko, a seguir às ma-
nifestações de rua ve-
rificadas após a pu-
blicação dog resulta-
dos das eleições pre-
sidênciais, que deram
vitória ao actual che-
fe de Estado Centro-
-Africano.

Nessa ocasião, os
manifestantes exigi-
ram violentamente a
partida das .tropas
francesas estaciona-
das na Rp¿blica Cen-
tro-Africana. Frases

cOmO ..BarraCUdaS go
home" surgiram na
capital centro-africa-
ûâ, onde tudo que
era francês foi ataca-
do.

Na terça-teira pas-
sada, uma se¡r¡ana de-
pois do atentado que
causou três mortos e
32 feridos num c,ine-
ms de Bangui, o pre-
sidenrte Dacko voltou
a instaurar o estado
de emergência. No sá-
bado ordenara tam-
bém <<a suspensão
das actividadeso do
Movi4ento para s Li-
bertação da Reptiblica
Centro - Africana,
principal partido po-
lítúco do país, dirigido
por Ange Patasse, e
proibiu igualmente
dois partidos da opo-
sição, a Frente Pa-
triótíca Ubanguenses-

radores de duas fábricas
térmicas situadas a leste
da província de Trans-
vall foram sabotados
com minas-ventosas, o
mesmo acontecendc com
outro transformador em
construção nos sub¿rbios
de Pretória.

Barreiras rodoviárias
foram erguidas pela po-
lícia em toda a provín-
cia de Transvall, a fim
de encontrar os autores

Partido do Trabalho,
de Abel Goumba, e o
Movimento Centro-
-Africano de Liberta-
ção Nacional (MCLN)
de Iddi Lala, que rei-
vindicou o atentado
contra o cinema de
Bangui.

Com estas medidas,
o presidente David
Dacko procura neu-
tra\izar a oposição,
que 4ão the perdoa o
facto de ter subido ao
poder com a ajuda
das tropas francesas,
que permânecem no
país desde a queda do
ditador Bokassa. A
partida das forças
francesas da Repribli-
c¿ Centro-Africana
tem sido uma exigên-
õia unânime da opo-
sição.

Ao reivindicar o
atentado de 1.4 de Ju-

Iho, o parrtdo-ile Id-
di Lala indicou que
era o início de outras
acções <.até a partida
do último ¡oldado
francês". No entantor
os outros partidos da
oposição condenaram
o atentado. ..Sou con-
tra o terrorismo cego,
rfirmou Abel Goum-
ba, que não se inscre-
ve nos nossos méto-
dos e que não pode
resolver os problemas
do nosso paÍs'r.

AbeI Gounnba de-
clarou ainda que Iddi
Lala fora excluído da
Frente Patriótica
Ubanguense - Partido
dò Trabalho em Se-
tembro de 1980 por
¡.faltas graves>>, no-
meadamente um
<lcomportamento in-
digno dum revolucio-
nário".

No entanto, a decÍ-
são de Dacko de proi-
bir os partidos, pren-
der os seus dirigentes
e de criar um tribu-
nal de excepção au-
,mentou ainda rnais a
tensão no país, e po-
derá reforçar a união
da oposição contra o
regime. Dois líderes
c e ntro-africanos já,
propuseram a consti-
tuição de uma fren-
te comum para pôr
termo <<ao reino da
incompetência e da
desordem".

Por outro lado,
os esforços tendentes
e restabelecer a eco-
nomia de país, deteri-
orada por 14 anos de
ditadura, não deixa-
rão certamente de ser
afectados por esta no-
va situação.

Sáb¡tlo,25 ile Julho ¡le 1981 ¡Nô PINTCHAT Pó¡l¡¡ I



O pars

loja
da Praia
assrltada Um carregamento de

600 toneladas de açúcar
a outro dre cerca de 605
de óleo alimentar chega-
ram já ao porto de Bis-
salr, enconirando-se a
descarregar, pelo que se
prevê o iníq,io da sua
vendia aò p¿bli'co na pró-
xi,ma semana. O facto
confirni¿r as previsões do
Ministério do Comércio,
Pescas e Artesanato, no-
ticiadas em pr,imeira
mão pelo nosso ìornal,
segrindo as quais a ven-
da daqueles prod,utos no
mercado nacional seria
assegr-rrada ainda este
nrês.

Por outro lado, já ch.
gou ao país r-rm cariega-
mento de 2 800 tonela-
di¡s de milirc. o segundo
de um total de cinco miL
toneladas, ofei'ta do Pro-
grama Alimerrtar Mun-
dial. Segunrlo.uma foute
do MCPA, o nosso Go-
verno continua a desen-
volver esforcos junto de
países e or:ganismos fi-
nanceiros no sentido de
nos garant:ret1f a quanti-
dade Ce alroz e rnilho
julgada suficiente par¿ì

satisfazer asnecessida-
des da população duran-
te o período de crise que
o país atravessa.

Saliente-se, entretan-
to, que o açús¿¡ já em
descarregamento, consti-
tui a prirneira p,arcela de
um total de 1 800 tone-
Iadas adquiridas pelo
nosso Governo em Fran-
ça, enquanto o óleo, que
ainda aguarda ser des-
carregado. é resultante
de um donativo da Sué-
cia, calculado em cerca
de dois mil coroas sue-
cas, que, segundo fontes
do MCPA, não foi sufi-
ciente para a aquisição
de arroz, não justifican-
do por isso o fretamento
de um navio.
AIÈROZ: IMPROVTIVEL
A CHEGADA
AINDA ESTE MÊS

Entretanto, os respon-
sáveis do Ministério
aguardam, ainda, a con-
firmação das datas de
chegad,a dos barcos que
tlansportai'ão dez mil to-
nelaclas dc arroz do Pa-
quistão, e outro com
mais de mi,l toneiacìa¡ da
I{olanda.

Tudo indica, portan-
to, que o tão esperado
àrroz não será desem-
barcado antes do fim do
mês, como inicialmente
esperava o Ministério do
Comércio e como, de
resto, fomos levados a
noti.ciar. galantidos
importa salientá-lo
por informações presta-
das por elemêntos res-
ponsáveis daquele de-
partamento estatal.

As causas dessas ano-
malias foram iustifica-
das por responsáveis pe-
lo MCPA na base das di-
ficuldades de contacto
com o exterior, quer por
teiefone, quer por telex,
o que coloca o pa"ís no
estado de total isola-
mento em lelação ao
mundo. Os iinicos con-
tactos possíveis são atra-
vés dos voos das compa-
nhias .aéreas que esca-
lam Bissau, pelo que se
tornanecessário muitas
vezes fazer deslocar de:
legações para ¿ solução
de problemas que nou-
tr.as circunstâncias pode-
riam ser facilmente so-

lucion,ados através das
tele-comunicações.

E o que acontece nes-
te momento em relação
aos contactos com pa-
quistão, no ,sentido de se
confirmar a chegada do
barco, pelo que aquele
Ministério resolveu
aproveit.ar a saída de um
dos seus elementos para
Dakar', para daí tentar
entrar em contacto com
a entidade fornecedor¿'r
no sentido de nos ser
garantida a chegada do
barco.

SOCOMIN DESMENTE
DETERIOR,AÇÃO
DE ARROZ

Foi desmentida pela
direcção da Socomim a
informação da existên-
cia nos seus armazéns
de arroz (mais precisa-
mente, trinca ..nhelém-)
a deteriorar-se, enquan-
to se continua a registar
a sua falte no mercado.
Segundo o camarada Ci-
priano Correia Dias,
chefe da secção de m0-
vimento de produtos fa-
bricados, da Socortim,

exÍste nos armazéns da
Bolola uma pequena par-
cela (menos de mil qui-
los, conforme a nossa
reportagem pôde consta_
tar)_ de um carregamen-
to de 800 toneiadas de
trinca. de aroz chegada
ao paÍs 

_em _Abril ¿ltimo,oferta da URSS à Gui_
né-Bissau e que teria
apanhado água na ori-
gem.

O produto, que repre_senta o único sfock
com que de momento
conta o país, tem vindo
a ser distribuido, segun-
do aquele responiávõl da
Socomim às estruturas-
-clhaves, como Forças
Armadas, Policia, Antt-
gos Combatentes, Hss.pitais, e Guarda da
Fronteira, entre outras,
pelo que a empresa con-
ta agora com um ..stock"
de apenas cem toneia-
das, aproximadamente,
conSiderada ..salvaçãO"
para o mês de Agostó,
caso vierem a verificar-
-se falhas na chegada dos
barcos que transportam
o arroz do Paquistão e
d¿ Holanda.

ACúGar o éleo iá desombarcarsm

Um assalto à Sucursal
dos Armazéns do Povo
(loja de Praia) foi perpe-
trado domingo passado
sem terem os gatunos
conseguido levar o pro-
duto do roubo. Por isso
aquele estabelecimento,
situada na Avenida da
Marginal, tem as suas
portas fechadas, par,a in-
ventário.

Entretanto, o super-
mercado *Galerias
d'Amura",anterior-
mente assaltado, como
oportunamente noticia-
mos, reabriu as suas por-
tas ao p¿blico desde sá-
bado passado. Os resul-
tados do inventário se-
gundo um alto funcioná-
rio do departamento de
tutela, foi positivo. Não
nos foram avançadoS
quaisquer dados quanto
ao montante do roubo
além dos anteriormeirte
por nós referidos, e que

rondavam os 30 mil Pe-
sos, em dinheiro e mer-
cadorias.

co;tslra dlftault¡da
polo fielt¡ 'do haroo¡

Festo do Egipto

A falta de barcos des-
tinados à sinalização da
nossa costa constitui uma
das principais dificulda-
des que se dep,aram aos
responsáveis dos Servi-
ços da Marinha - afir-
mouaANGoex-director
daquele departamento, 9
camarada Braima Cama-
rá.

Este responsável in-
formou que os barcos
estão há quase três me-
ses em reparação, pelo

O tenente-coronel da
Força Aérea Portuguesa,
Canto e Castro que este-
ve durante dois dias no
nosso país, procedeu a
assinatura dos documen-
tos respeitantes à coope-

que neste momento só o
c.a n a l de Geba está a
funcionar em boas con-
dições.

Rccolda-se que a si-
tuação da sinalização dos
nossos canais, que estão
em péssimas condições,
sobretudodel9TTa
1979, só se verificou uma
melhor"ia sensivei a par-
tir de um acordo fir^ma-
do nesse sentido com as
a-utoridades portuguesas.
E na sequência desta

ração entre Portugal e
Guiné-Bissau, que ha-
viam sido dis,cr.rtidos na
vis.ta que ófectuara a
Bissau em Junho passa-
do.

Estes documentos re-

cooperação que o nosso
Governo assinou com âempresa portuguesa
..Grafolito,' um contrato
no valor de um milhão e
quinhentos e vinte con-
tos. Esta quantia desti-
na-se ao regular forne-
cimento de produtos pa-
r-a a manutenção dos fa-
róis de sinalização.

O camalada Braima Cl-
mará, que agora é o no-
vo embaixador do nosso

ferem-se ao pedido efec-
t u a d o pelo I\{inistério
dos Transportes, Tur:s-
mo e Comunicações, de
bolsasdeestudop,ara

/ cursos técnicos do domí-
nio da electrónica nas

das actividades económi-
cos da Empres,a Mista.,
elaborar-se-á igualmente
um relatório que será
apresentaclo aos funda-
dores.

Os trabalhos que du-
rarão uma semana, con-

país na Argélia, afirmou
ainda que úm dos m,ais
sórios problemas que os
Serviç,os da Marinha en-
frentam é o de falta de
quadros, especializados,
acrescentando que exis-
te neste momento no
Ministéqio dos Trans-
portcs e Comunica-
ções um programâ de
fortlaçãodequadros
neste domínio, para re-
solver, no futuro, este
gravc problema.

escolas militares.
Ficou decidido o en-

vio para Portugal de sete
elementos que já tive-
ralL uma certa especiali-
zaçáo no Brasil.

tam com a participação
de altos func:onáros do
Ministério d-as Finanças,
Plano, Justiça, Secreta-
riado d¿rs Pescer.,s, e ain-
dadaSociedadeMista
das Pescas llstrela do
Mar'.

O dia da Revolução
egípcia foi comemo-
rado na quinta-feira
passada na nossa ca-
pital, com uma recep-
ção dada pelo embai-
xador da Rep¿blica
do Egipto na Guiné-

pelo tenente-coronel
Gama1 Abdel Nasser
derrubou a monar-
quiaeprocedeuàRe-
forma Agrária distri-
buindo terras aos
câmponeses egípcios
(fellash), e colocou ¿

Formoçõo de técnicos erm Portugo!

A fim de tomar parte
na Assembleia dos Fun-
dadoresda Sociedade
Mista das Pescas, que te-
rà lugar em l\{oscovo no
próximo dia B, partirá
em data ainda não deter-
minada, uma delegação,
para a capital soviétic¿r

cirefiada pelo camarada
Godinho Gomes, secre-
tário-geral do Ministério
do Comércio, Pescas e
Artesanato.

Nesta reunião anual,
que tem como finalidade
fazel um balanço geral

-Bis-oau, Ali Taha Ha-
bib. Em represen-
tação do Partido e do
Governo esteve pre-
sente uma delegação
chefiacla pelo camara-
da Fidélis Cabral de
Almada, do CSL do
Partido e ministro da
Justiça.

Foi em 23 de Julho
,de 1952 que um pu-
nhado de jovens ofi-
ciais Livres liderado

sua Pátria no cami-
nho de desenvolvi-
mento.

A cooperação entre
a Guiné-Bissau e o
Egipto, que data dos
tempos difíceis da
nossa Luta Armada
de Libertpção Nacio-
nal, tem-se desenvol-
vido nos últimos anos,
alargando-se ao domí-
nio da formação de
quadros.

I'er-
Casi-

Assembleia da soeiedsds mista daa pssoar
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